Liturgia para o Culto de lançamento do Tema e Lema 2026 - IECLB

Tema do Ano: “Cuidar da criação de Deus”
Lema bíblico: “Não danifiquem nem a terra, nem o mar, nem as árvores" (Apocalipse 7.3ª)

Preparação do Culto:
Local do culto: na medida do possível, sugerimos realizar o culto em ambiente aberto (estilo de culto campal) ou, em não sendo possível, que Bênção e Envio, da Liturgia de Despedida, possam acontecer do lado de fora do templo.

Cuidar da criação de Deus: A criação de Deus é diversa e muito boa. Sugerimos, neste culto, enfocar 5 delas: árvores, flores, água, animais e pessoas. Habitamos o planeta Terra, nossa casa comum, em que toda a boa criação de Deus está interligada.
Para o culto, sugere-se providenciar um globo terrestre ou mapa-múndi em que cada pessoa (ou família) poderá prender/fixar qual elemento da criação (entre os 5 sugeridos) gostaria de assumir o compromisso de cuidar/zelar/cultivar. 
Cada elemento da criação deveria ser expresso de uma forma concreta: a) para ser colocada simbolicamente no globo terrestre ou mapa-múndi; b) igualmente pensar uma lembrança para ser levada para casa como compromisso: quem escolheu árvores (mudas de plantas, hortaliças ou tempero), flores (mudas de flores, plantas, ou sementes para serem plantadas), água (sachê de chá), animais (cartão com imagens de animais) e pessoas (uma vela). 
Para a atividade a) ser colocada simbolicamente no globo terrestre ou mapa-múndi, cada um dos 5 elementos escolhidos da boa criação de Deus poderá ser representado por uma imagem/figura/palavra impressa em papel ou feita em artesanato. Sugere-se que o elemento escolhido seja fixado ou prendido no globo ou mapa-múndi (através de fita colante, alfinete ou outro material)
Para a atividade b) ser levada para casa pelas pessoas presentes no culto, sugere-se providenciar: *a árvore - frutífera ou outra:  mudas ou sementes, *flores: sementes ou mudas, *água: folhas para fazer um chá em casa ou sachê de chá, *animais: figuras em imãs, chaveiro, artesanato ou algo disponível no contexto da comunidade, e * pessoas: velas.

Consideração 1: A proposta litúrgica prevê a celebração da Ceia do Senhor. Caso a  mesma não seja celebrada, incluir o Pai Nosso no final da Oração Geral da Igreja e seguir para a Liturgia de Despedida.

Consideração 2: Na Liturgia da Palavra, sugerimos que o texto de Apocalipse 7.3ª (lema do ano) seja considerado. Também é possível incluir demais textos bíblicos apresentados no Texto-base ou nos Textos de Estudo, disponíveis no Caderno do Tema e Lema do Ano 2026.

Consideração 3: Uma possibilidade para voto de Bênção, é a Bênção da terra (confira na Liturgia de Despedida). Para o momento de Bênção, sugere-se preparar algumas tigelas com água e terra. Pode-se convidar pessoas que representam grupos da comunidade ou lideranças para auxiliar na bênção. Após o voto de bênção, fazer uma cruz com a mistura de água e terra na mão ou na testa das pessoas.

Consideração 4: As anotações em cor vermelha são informações ou rubricas para o bom andamento do culto, mas que não devem ser lidas.

Consideração 5: A pessoa oficiante, representada pela letra L. pode, além do ministro, da ministra, ser alguém da Equipe de Liturgia, de um grupo ou de grupos da Comunidade.

Consideração 6: A música Tema do Ano estará disponível no Portal Luterano, na página do Tema e Lema do Ano 2026.
________________________________________

LITURGIA DE ENTRADA
Sino

Prelúdio

Acolhida
	L. “Deus viu tudo o que havia feito, e eis que era muito bom”.
	Com amor, Deus criou esse universo, em que todos os seres são solidários em si, conferindo dignidade a toda sua boa Criação, como relata Gênesis 1.31. O ser humano, você e eu, somos parte dessa boa criação e, em parceria com o próprio Deus, recebemos a tarefa do cuidado amoroso.

Hino: 

(De pé)
Saudação Apostólica
	L. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, nosso Salvador, o amor de Deus, o Criador e a comunhão do Espírito Santo, o Santificador, sejam com vocês.
	C. E contigo também.

Confissão de pecados
	L. Em humildade, confessemos os nossos pecados: Deus de amor, Criador de toda a vida, que habita na terra e no multiverso. Tu és criador, mantenedor e salvador!  A humanidade é incumbida de especial tarefa: cuidar, proteger e preservar a tua boa criação. Reconhecemos que a desobediência humana à tua vontade graciosa, ó Deus, resulta em pecado. As consequências são prejudiciais e afetam nossas relações com as outras pessoas, contigo, conosco mesmos e com toda a criação. Perdoa toda a nossa omissão, descaso e desrespeito com a vida que tu crias e manténs a cada novo amanhecer. Perdoa quando nossas ações destroem as matas, matam os animais, poluem as águas e contaminam a terra. Envolve-nos com teu perdão para que sejamos pessoas convertidas e possamos cuidar e proteger a vida que é dádiva e bênção do teu amor. Livra toda a tua criação dos sistemas de morte e de violência, que propagam a extinção. Como parte de tua boa criação, rogamos teu perdão, ó Deus, cantando:
	C. ♪ Concede o teu perdão (LCI 34)	

Anúncio da graça
	L. O amor de Deus é duradouro e está presente em toda a sua criação. Por meio da graça divina, a fé em Jesus Cristo nos perdoa, nos salva e nos transforma. Deus abraça toda a criação com seu agir salvífico e misericordioso, conferindo-lhe dignidade.
	C. ♪ Se confessarmos (LCI 49)
(Sentar)

Kyrie Eleison
	L. “Toda a criação, a um só tempo, geme e suporta angústias” (Rm 8.22).
	L. Pelas grandes e pequenas árvores que tombam por motosserras em mãos gananciosas, clamemos ao Senhor:
	C. Tem piedade, Senhor.
	L. Pelos pássaros e animais que precisam fugir apressados ou sucumbem diante dos horrores, pelas matas reduzidas em clareiras e chamas que arrasam ecossistemas, clamemos ao Senhor:
	C. Tem piedade, Senhor.
	L. Pelos mares cheios de lixo, nascentes e rios envenenados, matando os animais que os povoam, pela terra que trabalha à exaustão e dela se usurpam seu ouro e suas riquezas, sem nenhuma compaixão, clamemos ao Senhor:
	C. Tem piedade, Senhor.
	L. Pelo ar sufocado de poluição e guerras que criam grandes desordens no mundo onde toda a criação perde algo e um jardim inteiro pode ser engolido em 1 segundo, clamemos ao Senhor:
	C. Tem piedade, Senhor.
	L. Pelas pessoas que sofrem violência, descasos, preconceitos e injustiças, levando ao sofrimento e à desesperança, clamemos ao Senhor:
	C. Tem piedade, Senhor.
	L. Pelas dores deste mundo, clamamos, ó Senhor, cantando:
	C. ♪ Pelas dores deste mundo (LCI 56)

Oração do dia
	L. Oremos: Deus Criador, nós te agradecemos que, na unidade do Filho Jesus Cristo e do Santo Espírito, criaste a vida de toda tua boa criação e a sustentas amorosamente. Como seres humanos, recebemos de ti, ó Deus, a honra e o compromisso de cuidarmos de toda tua boa criação. Ensina-nos, sempre de novo, a exercermos a vocação do cuidado amoroso. Orienta-nos como e onde precisamos transformar aspectos cotidianos de nossas rotinas diárias para melhor cuidarmos de tua boa criação. Por Jesus Cristo. Amém.


LITURGIA DA PALAVRA

Hino: 

Leituras Bíblicas (confira a Consideração 2 que consta na Preparação do Culto)

Prédica (Leia os subsídios no Caderno de Estudos do Tema e Lema do Ano 2026)

Confissão de fé: Credo do Deus Criador (adaptação da versão em espanhol de Gerardo Oberman)
Creio no Deus do primeiro dia da Criação que, vendo o caos, quis criar a beleza, que vendo a escuridão quis fazer a luz que, vendo o vazio, quis fazer a diversidade das formas de vida. 
Creio no Deus do segundo dia da Criação que nos deu horizontes para esperança, e um lugar aconchegante que chamamos de céu.
Creio no Deus do terceiro dia da Criação que fez: Correr as águas que regam a vida; A terra como solo abençoado que produz frutos para a sobrevivência; As árvores que renovam o ar e ofertam a sombra, que produzem alimento para toda a criação; A beleza dos rios, mares, montes e vales que encantam a vida com sua diversa paisagem.
Creio no Deus do quarto dia da Criação que desenhou as galáxias, as estrelas, os planetas, o sol e as nuvens no firmamento. Criou este universo que segue se expandindo e jamais será encerrado.
Creio no Deus, do quinto dia da Criação, que criou as aves, os peixes, os mamíferos e os répteis e com todo seu amor e ternura os abençoou para habitar na terra.
Creio no Deus, do sexto dia da Criação, que criou o ser humano negro, branco, amarelo e vermelho, na sua diversidade de barro e de sopro Divino de Deus, de fragilidade e eternidade na ressurreição, para glória e louvor a Deus. 
Creio no Deus da diversidade da Criação, que nos criou à sua imagem e semelhança na graça e misericórdia para viver em complementariedade, liberdade e plenitude.
Creio no Deus que confiou a nós o cuidado da sua criação.
Creio no Deus, do sétimo dia, que viu que tudo que havia feito era bom e, acreditando na humanidade nascente, descansou... Quem sabe, por um tempo muito curto. Amém.

Compromisso de fé: cuidar da criação de Deus (Confira as sugestões na Preparação do culto – Cuidar da Criação de Deus)
	L. Ao confessarmos nossa fé, afirmamos que toda a vida é proveniente de Deus. O ser humano foi criado à imagem e semelhança de Deus para ser seu parceiro na tarefa do cuidado amoroso com toda a boa criação. Toda a criação é muito frágil, muito boa e todos os seres – dos reinos vegetal, mineral e animal – estão interligados e são solidários. A criação é valiosa para Deus. E é ele quem nos confia cuidar de toda a sua boa criação, da qual somos parte. Cuidar da Criação é uma vocação da IECLB há mais de 200 anos. Ao cuidar da criação, nos comprometemos com a vida sustentável, que consiste em garantir a vida e seus recursos necessários para todos os seres vivos desta geração e para as futuras, em todas as regiões da Terra, nações e culturas. Cuidar é preparar sem destruir, sem fazer calar, nem degradar. É envolver-se em socorrer, em retirar sinais de morte, em promover justiça. Semear vida digna, respeito, conservação, preservação e restauração.

Distribuir diante do altar, em mesas, cadeiras ou no chão cestas ou caixas com os elementos: árvores, flores, chás, pets (animais) e pessoas. Motivar que cada pessoa ou família possa escolher que parte da criação se compromete com o cuidado. É importante destacar que o cuidado não se restringe apenas à sua família. 
Quem quiser se comprometer com as florestas, plantio de árvores, limpezas de bosques - Escolhe a árvore. Como lembrança do compromisso, a pessoa (ou família) poderia receber uma muda de árvore, hortaliça ou tempero.
Quem quiser se comprometer com a terra, o solo e seus biomas - Escolhe a Flor. Como lembrança do compromisso, poderia receber uma muda de flor ou sementes de flor.
Quem quiser se comprometer com os rios, as águas, seja em limpeza, proteção de nascentes, consumo sustentável, escolhe o desenho das águas. Como lembrança do compromisso, poderia receber folhas para fazer um chá em casa ou sachê de chá.
Quem quiser se comprometer com os animais, sua proteção e cuidado - Escolhe o pet (animais). Como lembrança do compromisso, poderia receber uma figura de pet (animais) em imãs, chaveiro, artesanato ou algo disponível no contexto da comunidade
Quem quiser se comprometer com as pessoas, em ajuda humanitária, em solidariedade e acolhimento – Escolhe as pessoas. Como lembrança do compromisso, poderia receber uma vela. 

Após a Escolha, pensa no compromisso e ação que vai realizar e como testemunho vai em direção do mapa (ou globo) e cola/prende no mapa (ou globo) a imagem. Ao retornar, pega a lembrança do compromisso para levar para casa.


Hino: Hino do Tema e Lema do Ano 2026

Oração Geral da Igreja
(após os motivos de gratidão e intercessão, incluir a Oração ecológica de Martim Lutero e, desta forma, concluir a Oração Geral da Igreja)
Oração ecológica de Lutero: 
Querido Senhor e Deus, protege bondosamente os frutos nos campos e nas hortas. Purifica o ar. Dá chuva e bom tempo quando convém. Permite que os frutos sejam bons. Não deixa que sejam envenenados, para que nós e os animais não fiquemos doentes, nem soframos qualquer mal. Muitas de nossas desgraças são causadas pelo ar envenenado e, em consequência, os frutos, o vinho e o cereal estão contaminados. Se deixares isto acontecer, teremos que comer a nossa morte em nossos produtos e bebê-la. Por isso, permite que os frutos sejam abençoados, que cresçam para a nossa saúde e bem-estar. Cuida para que não abusemos deles, colocando a vida em perigo
ou provocando injustiça, voracidade ou malandragem. Pois daí resultam falta de moderação, adultério, briga, assassinato, guerra e muitas outras desgraças. Muito antes concede-nos a graça, para que usemos tuas dádivas em favor da melhoria de nossa vida, para que os frutos mantenham nossa saúde, e para que nós os usemos de maneira responsável diante de ti. Amém.


LITURGIA DA CEIA DO SENHOR

Preparo da mesa e ofertório
L. Na Ceia, provamos o cuidado e amor de Deus que se autodoa. Em gratidão a Deus, doamos com alegria e nos comprometemos em cuidar de sua criação. 

Canto: Trazemos os frutos da terra (LCI 218)

(De pé)
Oração de ofertório
L. Oremos:
L. Bendito sejas, Deus Criador, pelas ofertas recolhidas. Que sejam para a promoção do teu amor, convívio com todos os teus filhos e filhas e edificação de teu Reino.  Bendito sejas, ó Deus, pelo pão e pelo fruto da videira, produtos da generosidade da terra e do trabalho humano, que aqui te trazemos e que usas para nos dar vida e salvação. 
C. Amém.

Oração eucarística
L. O Senhor esteja com vocês.
C. E, também, com você.
L. Vamos elevar os nossos corações a Deus.
C. Ao Senhor os elevamos.
L. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
C. Isso é digno e justo.
L. Oremos. Sim, é digno, justo e do nosso dever rendermos graças a ti, ó Deus, em todos os tempos e lugares. Graças por tua boa criação, ó Deus, da qual somos parte. Contemplamos a obra de tuas mãos, ó Deus Criador e, em parceria contigo, cuidamos da criação. Maravilhamo-nos com a beleza de tudo que criaste, cantando tua santidade, com os coros celestiais e todos os seres, louvamos-te: 

C. ♪ Santo Salvadorenho (LCI 239)
//:Santo, santo, santo, santo, santo, santo é nosso Deus, Senhor de toda a terra, santo, santo é nosso Deus.:// Que acompanha o seu povo, Senhor de toda terra, Senhor de toda a terra, nosso único Senhor. Bendito é o que vem em nome do Senhor para nos libertar. Hosana, Salvador.

L. Graças te damos, ó Deus, que vieste a nós em Jesus Cristo, teu Filho, nosso Salvador, que se encarnou neste mundo. Jesus amou e nos ensinou a amar toda a criação, garantindo-lhe dignidade. Jesus foi amado e odiado, foi morto na cruz e sepultado. Mas tu, ó Deus, ressuscitaste Jesus, que vive e reina contigo e com o Espírito Santo. 
L. Celebramos a Ceia assim como Jesus nos ensinou: na noite em que foi traído, Jesus tomou o pão e, tendo dado graças, o partiu, e disse: Isto é o meu corpo, que é dado por vós; fazei isto em memória de mim (breve pausa). Por semelhante modo, depois de haver ceado, Jesus tomou o cálice, rendeu graças e o deu, dizendo: Este cálice é a nova aliança no meu sangue, dado e derramado em favor de vós; fazei isto, todas as vezes que o beberdes, em memória de mim.
L. Envia, Senhor, o teu Santo Espírito, que renova a criação e torna pleno teu Reino, e capacita-nos para cuidar de tua boa criação. 
L. Lembra-te, ó Deus, de todas as pessoas que já nos antecederam e nos reúnas com elas na mesa do banquete do Reino prometido, por Cristo inaugurado.

C. ♪ Por Cristo, com Cristo e em Cristo.... (LCI 256)
Por Cristo, com Cristo e em Cristo seja a ti, Pai todo poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda glória, agora e para sempre, amém, amém, amém.

Pai-Nosso

Gesto da paz
L. A paz de Cristo promove vida digna para toda a criação. A Ceia, que vamos compartilhar em conjunto, reforça nossa unidade e nosso compromisso de cuidar da criação de Deus, na força da paz de Cristo. Empenhamo-nos em viver e compartilhar a paz de Cristo com toda a criação já a partir daqui. Através de um aperto de mão, olhar amoroso ou um abraço, vamos desejar aos irmãos e irmãs na fé que estão ao nosso lado, dizendo: “a paz de Cristo esteja com você”. (momento para o gesto da paz)

Fração
L. O cálice, pelo qual damos graças, é a comunhão do sangue de Cristo. O pão, pelo qual damos graças, é a comunhão do corpo de Cristo.
C. Nós, embora muitos, somos um só corpo.

Cordeiro de Deus/Agnus Dei
L. Eis o Cordeiro de Deus.

Convite/Comunhão
L. Eis que tudo está preparado. É Cristo quem nos convida e nos serve. Venham.
(Durante a comunhão, pode-se cantar ou executar uma música)
(Sentar)

Oração pós-comunhão
L. Graças, Deus de bondade, por tua mesa farta e santa. Concede, em tua bondade, que essa Ceia nos fortaleça na fé em ti e no cuidado com tua boa criação, nossa vocação. Por Jesus Cristo, nosso Salvador. 
C. Amém.

LITURGIA DE DESPEDIDA

Avisos gerais

Hino

Bênção (Bênção da terra. Confira a Consideração 3, que consta na Preparação do Culto)
L. O Deus que te formou do pó da terra, soprando o seu santo Espírito em tua vida...
Te abençoe e encoraje a ser a sua presença de proteção com a toda a criação. 
Te acompanhe com esperança e misericórdia para ser a presença de cuidado com toda a criação.
E inspire a ser bênção e comunhão com toda a criação. 
Assim, o Deus da criação te abençoe, te acompanhe e inspire em tua vida o amor hoje, amanhã e depois. (+) Amém.

Envio 
	L. Vão em paz, vivam, convivam e sirvam em cuidado e amor a toda a criação.
	C. Demos graças a Deus

Poslúdio

Sino



(Prep.: Pa. Ma. Ana Isa dos Reis Costella e P. Olmiro Ribeiro Junior
Coordenadora de Liturgia; Secretário da Ação Comunitária - Secretaria Geral – IECLB)

